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estruturas romanas de carnide 
– lisboa
Luísa Batalha1, Mário Monteiro2, Guilherme Cardoso3

RESUMO

Os trabalhos arqueológicos realizados no Palácio Sant’Anna, Carnide (Lisboa) revelaram a presença romana 

através de restos de um piso em opus signinum, possivelmente de um tanque e um poço escavado no geológico, 

com boca circular de alvenaria seca, colmatado com terra, pedras e materiais daquele período. Entre os mate-

riais de época romana recolhidos, destacam-se: fragmentos de recipientes de terra sigillata, ânforas Lusitanas 

e Béticas, cerâmica comum, assim como um dormente de mó em arenito, elementos que apontam para uma 

ocupação do sítio entre os séculos I-III d.C.

Palavras-chave: Carnide, Período Romano, Poço, Cerâmica Romana.

ABSTRACT

The archeological excavations carried out at Sant’Anna Palace, Carnide (Lisbon) revealed Roman occupation 

documented by the remains of an opus signinum coated pavement.  Possibly a tank or a well dug in bed rock, 

circle shaped built with dry stone masonry. It was deactivated and filled with dirt, stones and other archeo-

logical materials. Standing out among the collected Roman materials we can find: terra sigillata ceramic frag-

ments, Lusitana and Bética type amphoras, common ceramic, as well as static part of a sandstone millstone, 

which lead us to the conclusion that this place was occupied between the 1st and 3rd centuries A. C.

Keywords: Carnide, Roman Period, Well, Roman Pottery.
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1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 
E GEOLÓGICO

A intervenção arqueológica foi realizada na Rua da 
Fonte, n.º 41-51, em Carnide, concelho de Lisboa, à 
cota dos 104/105 metros.
Esta área da cidade de Lisboa encontra-se sobre uni-
dades geológicas do Complexo Miocénico do Bur-
digaliano, (Pais et al., 2006). Localiza-se sobre uma 
unidade dos “Calcários de Entre Campos” também 
designados por “Banco Real”, que são atribuídos à 
sequência deposicional B1 (Pais et al., 2006).
Constituída por biocalcalcarenitos, com componen-
te detrítica e por acumulação de conchas e moldes, 
ligados por cimento carbonatado, incluem ainda cal-
carenitos finos, margosos e arenitos micáceos pou-
co carbonatados. No topo, evolui para areias muito 
finas e siltitos argilosos de cor acinzenta. Passando 

progressivamente á formação superior, observam-se 
as “Argilas do Forno do Tijolo”, atingindo espessu-
ras da ordem dos 12 a 17m (Cotter, 1956).

2. RESUMO HISTÓRICO

A zona de Carnide, Lisboa, é um local onde uma 
longa diacronia temporal se encontra preservada no 
subsolo, bem como no património construído, pre-
sente na sua zona histórica. Ainda que dos vestígios 
pré-históricos e romanos apenas existam vagas no-
tícias e alguns achados, a ocupação do período Me-
dieval Islâmico carece de elementos significativos, 
indicadores das vivências desta época, como conse-
quência de neste local ter funcionado um espaço de 
enterramento, cujas características de inumação o 
identificaram e dataram de época islâmica. Entre as 
referências da existência de quintas senhoriais des-
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de meados do século XIV, encontra-se o paço real 
de Carnide (em 1313, era Carnide uma aldeia com 
seu rocio). Após o terramoto de 1755, que muito 
terá afetado a zona, dá-se um incremento construti-
vo, tendo o mesmo, em grande parte, permanecido 
conservado até à atualidade. 
Os trabalhos arqueológicos realizados pela EMERI-
TA no Palácio Sant’Anna – também designado por 
Palácio da Praça ou Quinta da Praça – revelaram, que 
a última ocupação do palácio ocorreu já nos finais 
do século XX, mais propriamente entre as décadas 
de 70-80, data em que, por motivo de um incên-
dio, se verificou em definitivo o seu abandono. No 
solo, um considerável espólio arqueológico atestou 
a ocupação do espaço desde a Pré-História recente, 
mas, também as construções de outras eras ficaram 
ocultadas e preservadas, pelas que se lhe foram so-
brepondo, e, consequentemente, alteando a cota  
do palácio.

3. OS VESTÍGIOS ROMANOS

Não era de todo desconhecida a presença romana 
em Carnide, sendo esta apoiada através de alguns 
vestígios, tais como as duas tampas cupiformes que 
surgiram há alguns anos, uma na esquina da Tra-
vessa do Pregoeiro com a Rua Neves Costa e outra 
oriunda do Largo da Praça, nº 7, com a Travessa do 
Pregoeiro (Cardoso & Gonzalez, 2008, p. 6).
Durante uma escavação realizada no edifício entre o 
Largo da Praça, n.º 7 e a Travessa do Pregoeiro, n.º 2, 
foi recolhido no interior de uma bolsa, um pequeno 
fragmento de opus signinum, junto a materiais pré-
-históricos e contemporâneos (Monteiro & Cardo-
so, 2016, p. 48, 62).
No edifício nº 84/86 da Rua Neves Costa, durante o 
acompanhamento de reabilitação, foi recolhido um 
fragmento de uma ara votiva, reaproveitada no apa-
relho construtivo das paredes do século XIX, bem 
como fragmentos de um possível friso romano, 
encontrando-se estes reutilizados ornamentalmen-
te, no pátio interior do nº 82 da mesma rua (Cuesta-
-Gómez & Prata, 2017, 601).
Localiza-se Carnide entre as quatro e as cinco milhas 
romanas de Olisipo, junto a uma das antigas vias que 
ligava a zona Oeste do ager olisiponesis. Partia do 
Rossio através da Rua das Portas de Santo Antão, li-
gando a Carnide e dali seguia para a villa romana da 
Bolacha, Amadora, de onde bifurcava para Oeste, 
através do território dos actuais concelhos de Oeiras 

e Cascais até ao Guincho, enquanto um segundo ra-
mal seguia para o concelho de Sintra até São João das 
Lampas, passando nas cercanias de Faião e Odrinhas.

3.1. As Estruturas Romanas
Durante as escavações arqueológicas efetuadas no 
interior do antigo palácio de Sant’Anna, para além 
de materiais romanos recolhidos em unidades es-
tratigráficas sob os pisos de época Contemporânea, 
identificou-se no canto Sudeste, junto à fachada do 
edifício que dá para a rua da Fonte, a cerca de 20 cm 
de profundidade, o que restava de um pedaço de 
piso de opus signinum. Devido ao seu tamanho, en-
contrando-se muito danificado e não apresentando 
qualquer limite lateral da superfície a que pertencia, 
tornou-se impossível relacioná-lo com algum tipo 
de estrutura, desconhecendo-se se fazia parte de um 
tanque ou de um piso de uma habitação. No entan-
to, somos tentados a pensar que seria efectivamente 
um tanque, implantado junto à antiga via, que cer-
tamente por ali passaria, e que hoje é a rua da Fonte.
Sob o arco Sul da cozinha de época Contemporânea, 
a sete metros de distância para Noroeste do referido 
piso de opus signinum, identificou-se uma estru-
tura negativa, correspondendo a um poço circular, 
aberto no subsolo dos “calcários de Entrecampos”, 
com 1,5 m de diâmetro ao nível da boca e 1,2 m de 
diâmetro no seu interior, tendo sido colmatado em 
época romana. 
A escavação atingiu a profundidade de 4,2 m, não 
sendo possível dar continuidade aos trabalhos, de-
vido ao perigo de desabamento da estrutura, bem 
como, ter sido ultrapassada a cota de afetação da 
obra. Na área da boca deste poço, ainda existiam ves-
tígios de um muro de pedra solta de dupla fiada.
Na parede interna observaram-se diversos orifí-
cios, localizados a cotas distintas e desalinhados, 
depreendendo-se que foram utilizados para facilitar 
a escalada, em caso de necessidade de limpeza.
No seu interior identificaram-se três UEs: a primei-
ra camada correspondia à última fase de enchimen-
to [C18a]. Continha algumas pedras provenientes do 
derrube da guarda do poço, nódulos de argamassa 
rosada, cerâmica comum e de construção; a segunda 
camada de enchimento [C18b], encontrava-se en-
costada à parede Norte do poço e incluía igualmente 
nódulos de argamassa rosada, e tal como na camada 
anterior, cerâmica comum e de construção; a tercei-
ra unidade estratigráfica [C18c,] encontrava-se entre 
1,5 m até aos 4, 2 m de profundidade. Nesta, no meio 
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da terra do enchimento, havia uma concentração de 
pedras de grande dimensão, como consequência do 
derrube ocorrido na metade Sul da estrutura. In-
cluía nódulos de argamassa rosada, um dormente de 
mó, fragmentos de terra sigillata, ânforas, cerâmica 
comum e cerâmica de construção.

3.2.Os Materiais
Terra sigillata
No compartimento da cozinha, UE [C09], recolhe-
ram-se três fragmentos de parede em terra sigillata 
itálica, correspondendo a duas peças diferentes de 
forma indeterminada.
Na UE [C18e] foi recolhido um fragmento de terra 
sigillata hispânica, provavelmente de Trício, do tipo 
Drag. 27, datável entre 40-200 d.C. (Fonseca, 2004, 
p. 427).
De terra sigillata sudgálica, foram exumados do inte-
rior do poço, UE [C18b], um fragmento de parede in-
determinada e na UE [C18c] um fragmento de bordo 
de prato, de tipo igualmente indeterminado (n.º 2).
Foi também recolhido, na UE [C18c], um fragmen-
to de bordo de taça de terra sigillata africana A, tipo 
Hayes 14/15 III (n.º 3), datável entre os finais do séc. 
II a inícios do séc. III (Cardoso, 2018, p. 272) e das 
lamas provenientes da UE [C18], um fragmento de 
pé de terra sigillata africana A/D, de forma indeter-
minada (n.º 4).

Ânforas
Na antiga adega, localizada no canto Noroeste do 
edifício, a mais de vinte metros do poço, na UE 
[A04], recolheu-se um fragmento de boca de ânfo-
ra Dressel 7/11, (n.º 5), apresentando cor cinzento 
claro amarelada (Munsell 2.5Y8/2). Um segundo 
fragmento do mesmo tipo (Figura 6) foi exumado na 
zona da cozinha UE [C09], apresentando pasta cor 
bege claro (Munsell 2.5Y7/2), ambas produzidas na 
Bética, sendo possível data-las entre 15 a.C. e inícios 
do século II d.C. (Cardoso, 2018, pp. 301 e 302), utili-
zadas no transporte de derivados piscícolas.
Do interior do poço, UE [C18c], foram recuperados 
vários fragmentos de ânforas do tipo Lusitana 3 ou 
Almagro 51c, dos quais apresentamos dois bordos e 
duas asas (n.ºs 7-10), com lábios em fita ligeiramen-
te curvos, apresentando uma ou duas caneluras e 
ressalto em barbela na ligação ao colo. As pastas são 
de cor vermelha (Munsell 2.5Y6/8) ou vermelho 
acastanhado (Munsell 2.5Y5/6), características das 
figlinae do Tejo/Sado. Eram ânforas que serviam 

fundamentalmente para o transporte de vinho. 
Apresentam cronologia dos inícios do século II d. C. 
a meados do século III d. C. (Cardoso, 2018, p. 307), 
com especial relevância para as que se encontram 
apoiadas nas cronologias de um conjunto de exem-
plares recolhidos em Sevilha, no Patio de Banderas 
e que foram datados dos finais do século II d. C. iní-
cios do século III d. C. (Garcia Vargas, 2016, p. 411).
De entre as ânforas provenientes do poço, UE [C18c], 
registamos mais dois fragmentos de ânforas do tipo 
Almagro 50, lusitana (nºs 11 e 12), também elas pro-
duzidas com as características pastas avermelhadas 
do Tejo/Sado (Munsell 2.5Y6/8). O início da pro-
dução deste tipo de ânfora dá-se na figlina de Porto 
dos Cacos, em finais do século II d. C. ao primeiro 
terço do século III d. C., e na figlina da Quinta do 
Rouxinol em finais do século II, sendo ali produzida 
até ao primeiro quartel do século V (Raposo & Al-
meida, 2016).
Durante a escavação de blocos delimitativos foi reti-
rada uma asa de ânfora de forma indeterminada (n.º 
13). A pasta, de cor bege (Munsell 7.5YR6/4) é carac-
terística da região da Bética.

Cerâmica Comum
Entre os materiais recuperados mais antigos, em ce-
râmica comum, temos um conjunto de fragmentos 
de cerâmica castanha e cinzenta, característica das 
produções regionais, indígenas, como são os casos 
da boca de jarro (n.º 14) de pasta castanha escura, 
fina (Munsell 5YR4/6), bem como da asa de secção 
circular (n.º 17) de pasta cinzenta escura (Munsell 
5YR3/1), ambas provenientes da zona da cozinha UE 
[C09], semelhantes a exemplares recolhidos em Frei-
ria, num contexto de uma antiga pedreira da Idade 
do Ferro, em MZ’ e que foi datado entre o século III 
a.C. e o I a.C. (Cardoso & Encarnação, 2013, p. 160).
Uma taça de perfil completo (n.º 15) de pasta cin-
zenta, brunida internamente (Munsell 5YR6/1), 
proveniente da sala 5, UE [505], e um pequeno frag-
mento (n.º 16) de pasta cinzenta, brunida interna-
mente (Munsell 5YR6/1), proveniente da cozinha, 
UE [C09], são nitidamente produções regionais, in-
fluenciadas pelo gosto romano dos finais do século 
II – I a.C. a finais do século I a. C. (Cardoso, 2018, p. 
325, fig. 250 e 251).
Proveniente do poço, UE [C18c] existe um bordo 
provável de garrafa (n.º 18), apresentando pasta cas-
tanha avermelhada (Munsell 5YR5/6), semelhan-
te no lábio a uma garrafa de Reguengos, datável de 
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meados do século II d. C. (Nolen, 1985, 50, fig. 80). 
Também da mesma UE foram exumados fragmen-
tos de bilhas de boca larga, como é o caso da boca 
vertical, com lábio triangular (n.º 19), pasta rosada 
(Munsell 5YR7/6) ou um outro, de boca ligeira-
mente exvasada e lábio rectangular (n.º 20), pasta 
castanha (Munsell 5YR5/3) com paralelos em Frei-
ria, datado dos séculos I d.C. ao IV d.C. (Cardoso, 
2018, p. 332, fig. 256, n.ºs 4 e 5). Do mesmo contexto, 
foi recolhido um fundo de bilha globular (n.º 21), de 
pasta alaranjada (Munsell 5YR6/8), muito seme-
lhante a um exemplar proveniente de uma das ne-
crópoles do alto Alentejo, publicada por Jeannette 
Nolen, datando-o dos finais do século I d.C. a iní-
cios do II d.C. (1985, p. 45, fig. 65).
Do interior do poço, UE [C18c], foi retirado um frag-
mento de asa de bilha (n.º 22), de pasta alaranjada 
(Munsell 5YR6/8) e na área da cozinha, UE [C09], 
uma outra asa, também de bilha (n.º 23), de pasta 
rosa pálido (Munsell 5YR8/3).
Bilhas de boca larga, apresentando bojo mais ou 
menos periforme, temos dois exemplares. Um, re-
colhido no interior do poço, UE [C18c], (n.º 24), de 
pasta laranja (Munsell 2.5YR6/8) e outro na parte 
superior (n.º 25), de pasta laranja escura (Munsell 
2.5YR5/8), UE [C18b], datados dos finais do século I 
d.C. aos finais do século II d.C. 
Ainda da parte superior do poço, UE [C18b], regis-
tou-se um grande fragmento de tigela (n.º 26), de 
pasta laranja (Munsell 2.5YR6/8), semelhante a um 
exemplar proveniente de uma necrópole do Alto 
Alentejo, com cronologia atribuível entre o século I 
d.C. e os inícios do século III (Nolen, 1985, p. 100, 
fig. 372).
Um fragmento de bordo de prato com inflexão in-
terna (n.º 27), de pasta laranja (Munsell 2.5YR6/8), 
foi retirado do interior da estrutura, UE [C18c]. Tra-
ta-se de uma forma, com datação lata, da 2ª metade 
do século I d.C. aos inícios do século IV d.C. (Nolen, 
1985, p. 85, fig. 258).
O interior do poço, UE [C18c], ofereceu também 
um pote de bojo brunido e bordo plano, exvasa-
do (n.º 28), de pasta castanha alaranjada (Munsell 
2.5YR5/6). No mesmo estrato foi recolhido um 
fragmento de panela, de bordo em aba (n.º 29), com 
pasta castanha alaranjada (Munsell 2.5YR5/6), en-
contrando-se um paralelo para este no Castelo de 
Alcácer do Sal, datado da segunda metade do século 
I d.C. aos inícios do século II d. C. (Silva et alii, 1980-
81, p. 201, fig. 24, 303).

Da zona da cozinha, UE [C09], foi recolhido um 
fragmento de boca de pote, forma em S (n.º 30), de 
pasta laranja acastanhado (Munsell 5YR5/8). Exis-
tem paralelos para este modelo em Conimbriga, 
datado entre o principado de Cláudio e o de Tibério 
(Alarcão, 1974, p. 83 e 158, n.º 409).
Esta estrutura ofereceu ainda, na UE [C18c], um bor-
do de pote, em aba (n.º 31), de pasta laranja escura 
(Munsell 2.5YR5/8), sendo que, em Conimbriga, 
este tipo foi recolhido em estratos que vão de Au-
gusto a Trajano (Alarcão, 1974, p. 53 e 150, n.º 81B).
Da UE [C18c], são provenientes os quatro fragmen-
tos de fundos de potes: o (n.º 32) com pasta laranja 
(Munsell 2.5YR6/8); o (n.º 33), também de pasta 
laranja (Munsell 5YR6/6); o (n.º 34), apresentando 
pasta cinzenta acastanhada (Munsell 10YR5/2) e no 
fundo interno, vestígios de uma camada negra. Fi-
nalmente, o (n.º 35), que apresenta pasta alaranjada 
(Munsell 5YR6/8).

3.3. Mó
Durante a escavação do poço, UE [C18c], foi recolhi-
do um dormente de mó, cónico, de arenito de grão 
grosso, com um diâmetro de 35,8cm. Encontrava-se 
a cerca de 2,5m de profundidade, o que pressupõe, 
ter sido ali lançado como entulho após o seu aban-
dono (Figura 9 e 10).

4. A MODO DE CONCLUSÃO

Através dos trabalhos arqueológicos efectuados no 
Palácio de Sant’Anna, ficou finalmente comprovada 
a ocupação romana em Carnide na antiguidade, en-
tre o século I d.C. e os inícios do século III d.C. Con-
tudo, devido aos vestígios materiais serem pouco 
significativos ao nível das estruturas, apresentando 
unicamente um poço escavado no subsolo, con-
juntamente com um piso de opus signinum, num 
sítio que teve ocupação pelo menos dois séculos,  
não nos é permitido, de momento, avançar com ou-
tras considerações.
Pelo tipo de peças encontradas, mó, cerâmicas finas 
e cerâmica comum, podemos deduzir tratar-se da 
uma ocupação de um espaço rural de pequena di-
mensão, ainda que os moradores possuíssem algum 
poder económico para importarem cerâmica em 
terra sigillata itálica, sudgálica, hispânica e africana. 
Consumiam conservas de derivados piscícolas pro-
duzidos na Bética e na Lusitânia e vinho, também 
em ânforas lusitanas.
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A recolha de uma ara e duas cupas nas proximidades 
do palácio de Sant’Anna indicia a existência de uma 
necrópole da mesma época, colocando-se a hipóte-
se de estarmos nas imediações de uma villa romana, 
da qual ainda não se encontrou o núcleo principal.
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Figura 1 – Planta da área do Palácio.

Figura 2 – Sala 8, corte A-B do piso romano.
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Figura 3 – Sala 8, vestígios de opus signinum.

Figura 4 – Corte do poço romano.
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Figura 5 – Poço romano.

Figura 6 – Parede nascente do poço onde se 
vêm os buracos abertos na rocha.
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Figura 7 – Desenhos de materiais 1 a 23.
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Figura 8 – Desenhos de materiais 24 a 35.
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Figura 9 – Fotografia do dormente de mó in situ no interior do poço.

Figura 10 – Fotografia de dormente de mó recolhida no interior do poço.



Apoio: 




